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"ANALISE DA VART2QA0 ESTACIONAL DE PREÇOS E 

PRODUÇÃO DE PESCADO ARTESANAL NOS PRINCIPAIS 

NÚCLEOS DE PESCA DO ESTADO DO CEARA-1971/75" 

Jose Cauby de Medeiros Freire 

1. - INTRODUÇÃO 

A pesca artesanal praticada em pequenas embarcagOes, obje 

tivando a captura de organisncs aqugticos, normalmente peixes, prOximos 

a costa, utilizando metodos primitivos e rudimentares. f um sistema com 

posto por pescadores, que rio mantem vinculo empregaticio com nenhuma 

empresa, rio possuindo qualquer participação nas mesmas. Comumente vi 

vem em col6nias de pescadores, havendo a possibilidade de organizarem-

-se em cooperativas, que no estado do Ceara' rio possuem infra-estrutura 

de funcionamento, sendo prgticamente inexistentes. 

A pesca artesanal representou no período de 1960/73, 85% da 

produgao total marltima do estado, ficando os 15% restantes para a pes 

ca industrial (MOREIRA, 1977). Entretanto, as espécies capturadas pelo 

sistema artesanal rio possuem comprovada aceitagao comercial, possibili 

tendo que a pesca industrial, em termos de valor auferido, participe  corn  

59%, ficando os 41% restantes com a pesca artesanal, no mesmo período 

(MOREIRA, 1977). 

0 sistema de pesca artesanal totalmente desprovido de tec 

nologia necessgria e suficiente para a exploraggo de recursos pesquei 

ros, a isto se deve o desconhecimento e a impossibilidade da localiza-

go  de bancos de pesca, onde as especies ocorrem com maior abundancia 

A situagao ficou agravada na decada passada com a transferencia de mo= 

-de--obra, 3a deficiente para o setor, com destino a captura de lagosta, 

em esrala industrial. Todos esses aspectos, aliados a utilizagao de 

pequenas embarcagOes, sem capacidade de acondicionamento do produto em 

quantidades e condigOes satisfatOrias, bem como o problema social e eco 

nOmico gerado pelo sistema artesanal, transformam o setor em fonte ines 

gotavel de estudos por parte de orgaos governamentais ou mesmo institui 

gOes privadas. 



L. 

1.1. - 0 Problema e sua Importancia  

A pesca artesanal maritima do estado do Cearg participa afe 

tivamente na produção total de pescado (QUADRO 01). A ineficiencia dos 

primitivos aparelhos de pesca utilizados para a captura, 4 responsgvel 
pelo baixo indice de rentabilidade do setor, bem como os prejuizos  re  

sultantes do alto grau de perecihilidade do produto, das condiçOesepro 

cessos de conservação e a falta de infra-estrutura na atividade pesquei 

ra. Tais aspectos, alem de proporcionarem uma instabilidade a pesca, 

contribuem para que não se obtenha resultados econOmicos significati 

A anglise da  produção marítima artesanal, no período de 

1971/75, constata uma evolução media anual de 4,15% a. a. (MOREIRA, 

1977). A composição da produção por especie apresenta grande diversifi- 

cação, não havendo no momento orientação aos pescadores, para que se 

captura especies de maior valor comercial. A participação das especies 

de comprovada aceitação comercial foi calculada em torno de 50% (MOREI 

RA, 1977), sendo esse um dos fatores que explicam a pouca expressivida 

de econOmica do produto artesanal. 

A anglise de pregos, produção e suas tendencias, embora não 

fornecendo subsidios para elaboração e execução de planos de desenvolvi 

mento da pesca artesanal do estado do Cear, contribui para alertar os 

Orgaos governamentais no sentido de uma maior assistencia ao pescador, 

tanto no aspecto social como no aumento da produtividade. Para o gover 

no, e de fundamental importancia conhecer as variagOes de pregos, produ 

gao e suas tendencias para alicerçar políticas no setor. 

0 consumidor poder g se beneficiar, conhecendo a poca de 

maior produção e consequentemente adquirindo o produto a pregos menores. 

Especificamente, para a costa cearense, admite-se não tca,  

sido efetuada pesquisa sobre pregos, produção e suas tendencias. Deste 

modo, a inexistencia de estudos, associada a necessidade do conhecimen 

to da participação do setor pesqueiro artesanal no sistema econOmico, 



Aracati 1.992.426 

Beberibe 682.375 

Cascavel 1.944.590 

Aquiraz 1.960.247 

Fortaleza 3.356.378 

Caucaia 379.883 

S. G. Amarante 372.339 

Paracuru 1.716.854 

Trair l 707.420 

Itapipoca 1.385.691 

Acarail 8.573.236 

Camocim 1.241.189 

TOTAL 24.242.628 (4 

  

QUAT)R0 01 - Captura Estimada de Pescado Artesanal  Martino,  nos Municípios Costeiros do Estado do Cea 

no Período de 1971/75. 

Municipios 
1971  

Anos 

1972 
f 

1973 1974 1975 

1.999.386 2.212.903 1.945.903 2.230.591 

1.001.521 1.467.164 1.363.955 1.286.040 

2.167.559 2.505.827 2.586.919 2.055.771 

774.310 1.336.258 1.383.249 1.953.424 

4.500.059 6.692.748 6.049.517 4.875.838 

302.813 325.906 345.960 253.991 

315.362 547.416 592,703 524.245 

1.971.946 1.959.611 1.924.297 1.223.029 

730.664 691.008 953.012 621.795 

767.722 1.430.472 1.393.642 797.186 

8.786.584 10.403.528 13.529.073 7.114.449 

1.747.029 3.607.813 5.653.075 2.394.436 

25.074.955 VI 33.180.654 V4  37.720.581 25-330.795 kj  

FONTE: SUDEPE. 



4.  

constituem o problema central deste trabalho. Espera-se, ainda, que os 

resultados obtidos e/ou a orientação metodolOgica seguida possam ser 

ser utilizadls por técnicos que se proponham a realizar trabalhos ou es 

tudos semelhantes, em outras greas. 

1.2. - Objetivos do Estudo  

0 presente trabalho visa descrever o comportamento de 

gos, da produção e suas tendãncias a nivel de colonia. 

Especificamente, deseja-se: 

(a) Anglise sazonal de preços, a nível de produtor. 

(b) Anglise do comportamento e tend&cia da produção. 

(c) Projeção da oferta de pescado artesanal. 

(d) Projeção do consumo de pescado em Fortaleza. 



5. 

2. - MATERIAL E MfTODOS 

2.1. - Descrigão  da  Area 

Os dados utilizados na confecção deste trahalho, foram oriun 

dos de 7 nUcleos de pesca do Estado do Cear. A escolha foi arbitrgria 

e baseada no fato de que os municípios selecionados produzem, em mi.gdia, 

86,7% do total capturado pela pesca artesanal do estado, coro verificla 

mos no QUADRO 02. 

QUADRO 02 - Participação, em Percentagem, dos Municípios Selecionados na 

Produção Total de Pescado Artesanal no Período 1971/75. 

Município Produção (%) 

Aracati 7,2 

Cascavel 7,7 

Aquiraz 5,1 

Fortaleza 17,5 

Paracur5 6,0 

Acara  ii  33,2 

Camocim 10,0 

TOTAL 86,7  

FONTE: SUDEPE. 

A população dos municípios escolhidos, bem  corm  a  area  dos 

mesmos (QUADRO 03) e ruito heterogenea. De um mudo geral, as populag6es 

mais afastadas da capital, apresentam costumes, nivel de escolaridade, 

renda,  etc.,  bem diferenciados da  principal cidade do estado. Apesar  des  

te fato, Fortaleza não e o principal produtor de pescado artesanal, con-

tribuindo com apenas 17,5% do total. 



6.  

QUADRO 03 - População,  Area  e Densidade Demogrgfica dos Municípios Sele 

cionados. 

Município População  Area  (km2) 
Densidade (Hab/km2 
Demografica ' 

Aracati 58.795 1.834 32,06 

Cascavel 44.246 937 47,22 

Aquiraz 37.593 546 68,86 

Fortaleza 1.109.837 3.483 3.303,09 

ParacurG 27.549 528 52,18 

Acaraii 70.971 2.417 29337 

Carrocim 40.531 1.504 26,95  

FONTE: I.B.G.E., Anugrio Estatistico do Brasil - 1976. 

Os tipos de embarcagees utilizadas no sistema de pesca arte 

sanal são, principalmente: 

(a) Jangada de pitiba. 

(b) Jangada de tgbua. 

(c) Bote motorizado. 

(d) Bote de vela. 

(e) Bote de remo. 

(f) Canoa. 

Observa-se, ainda, a utilização de currais de pesca nos muni 

clpios de Camocim, Acara, Paracuril e Aracati, os quais constribuem  subs  

tancialmente na captura total de pescado. 

Como jg foi citado, a participação de especies de boa aceita 

gao comercial e pequena. As principais especies capturadas e suas parti 

cipagOes relativas no total capturado nos diversos municípios em estudo,  

so  mostrados nos QUADROS 04 a 10. 
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QUADRO 04 - Participagao Relativa das PrinCipaiS Especies, na Produção de Canoa 

Quebrada, Municlpio de Aracati,  nós Mbses do Ano de 1975. 

ESPÊCIES 

            

Meses 

Junho Julho 

         

                     

 

Janei 
ro 

               

bro 
Novem 

  

Dezem 
brO- 

   

Feve-
reiro  

    

Abril Maio  

  

Agos-
to 

Setem 
brd- 

Outu-
bro 

   

      

Margo  

      

                

                      

                       

                       

                       

Arraia 7,1 11,9 6,5 9,9 7,0 11,3 6,7 4,4 7,3 7,0 8,3 5,5 

P. gre 6,4 5,2 4,8 8,9 8,4 1,8 3,6 1,7 1,9 2,8 2,1  2,3 

Cangulo 13,8 12,5 2,3 1,6 1,6 1,5 2,6 37,9 31,4 26,8 29,1 22,0 

Cavala 8,3 7,5 3,6 1,6 1,5 2,8 1,7 5,0 15,5 6,6 3,8 12,0 

Cururuca 11,4 4,5 6,5 10,3 11,9 4,8 4,1 5,4 2,0 2,9 5,4 2,7 

Pescada 7,0 5,9 8,7 9,7 13,2 7,9 15,0 10,4 10,9 7,7 7,8 7,6 

Serra 11,3 11,9 12,7 10,7 13,7 9,1 7,7 3,9 4,6 11,5 7,3 9,1 
() Oulvos *  34,7 40,6 54,9 47,3 42,7 60,8 58,6 31,3 26,4 34,7 36,2 38,8 

TOTAL 100,0  10 0 , 0 r1-0 0 , 0 100,0 100,0  100,0 100,0  100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

FONTE: SUDEPE. 

(*) Ariac6, Beijupirg, Biquara, Bonito, Cação, Camurupim, Cor6, Dentao, Paraju 
ba, Garoupa, Guaiuba, GuaraxiMbora, Palombeta, Pargo, Paru, Sardinha,  Seri  
gado, Xareu, Miscelanea. 



Meses 

Janei 
ro 

Feve-
reiro  Margo  

Agos-
to 

Setem 
bro.- 

Outu-
bro 

Novem 
brO- 

Dezem 
brb- 

ESPtCIES 
Abril Maio  Junho Julho 

8.  

QUADRO 05 - Participação Relativa dPs Principais Esp6cies, na Produção de  Capon  

ga, Município de Cascava, nos Meses do Ano de 1975. 

Ariac6 4,9 12,0  9,0  10,5 6,4 1,5 2,3 1,6 1,6 1,8 1,0 038 

Biquara 17,1 1,7 7,3 4,3 10,8 1,9 6,9 8,3 7,2 8,5 14,7 1432 

Cangulo 29,1 3,4 14,9 8,5 25,3 18,2 34,3 38,3 38,6 29,5 20,8 2437 

Cavala 4,0 30,1 15,2 18,8 9,6 15,3 5,7 2,2 2,4 3,5 3,6 3,5 

Dentão 7,7 0,9 4,3 2,3 4,6 0,1 4,3 5,8 7,2 4,8 3,1 233 

Guaillba 10,5 1,0 5,9 3,7 8,5 4,8 8,7 5,5 4,5 5,2 5,6 

Serra 9,1 2,5 5,4 4,7 24,4 8,6 3,3 2,2 1,9 2,2 3,3 

Outros 26,7 41,8 40,9 46,5 30,1 38,6 33,1 31,8 35,3 45,5 49,4 45,6 

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0  

FONTE: SUDEPE. 
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9.  

QUADRO 06 - ParticipagEo Relativa das  Principals  Especies, na Produção de Iguap, 

Município de Acpriraz, nos Meses do Ano de 1975. 

Biquara 18,2 22,3 15,6 11,7 13,9 23,3 16,0 16,6 15,8 15,8 12,8 12,5 

Cangulo 15,0 14,4 13,3 16,6 22,0 26,5 28,1 28,0 27,6 26,6 29,6 24,6 

Cavala 8,6 5,7 6,5 6,8 5,6 2,2 2,6 2,8 2,9 1,4 0,9 2,0 

Guairiba 16,5 16,4 11,9 10,5 14,7 9,1 7,8 9,1 6,6 8,7 15,1 16,2 

Serra 3,6 8,5 16,1 11,4 10,1 1,3 5,5 4,1 5,8 4,3 3,9 2,1 

Outros 38,1 32,7 36,6 43,0 33,7 37,3 40,0 36,-6 41,3 43,2 37,7 36,6 

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0  

FONTE: SUDEPE. 



Meses 

Janei 
ro 

Feve-
reiro  Margo  Abril Junho Julho Agos-to 

Setem 
bro- 

Outu-
bro 

Novem1Dezem 
brc-I brc-- 

ESPtCIES 
Maio  

10.  

QUADRO 07 - Participag3o Relativa das Principais Especies, na Produção de Mucuri 

pe, Município de Fortaleza, nos Meses do Ano de 1975. 

Cagao 3,8 2,7 3,0 5,1 5,4 4,1 3,6 4,0 2,3 1,5 155 2,5 

Cangulo 6,6 0,5 1,3 2,4 6,4 8,7 13,0 16,1 8,2 10,3 3,7 6,0 

Cavala 19,3 22,2 16,8 12,8 13,4 12,1 12,5 12,1 11,9 9,3 12,6 16,1 

Pescada 3,7 3,2 4,7 6,2 6,3 10,7 7,2 6,6 5,5 5,5 4,2 4,8 

Sericado 5,7 6,5 7,8 10,0 10,0  9,0 9,0  8,3 6,8 7,6 4,0 6,6 

Serra 26,7 21,2 21,3 12,4 14,6 12,9 15,4 17,0 24,7 18,8 14,0 17,2 

OuLrus 34,2 43,7 45,1 51,1 43,9 42,5 39,3 35,9 40,6 47,0 60,0 46,8 

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,01100,0 100,0 100,01100,0  

FONTE: SUDEPE. 



QUADRO 08 - Participação Relativa das Principais Especies, na Produção do 

pio de ParacurG, nos Meses do Ano de 1975. 

11. 

Munici 

Cangulo 30,3 27,0 15,0 19,1 21,7 11,1 3,4 45,1 12,9 13,3 24,7 50,4 

Cavala 0,7 13,2 17,8 11,7 10,6 31,3 32,3 4,7 34,4 45,7 36,9 14,6 

Garoupa 10,1 8,3 7,0 10,0 14,6 4,7 3,5 0,4 0,2 0,8 1,9 

Pescada 1,3 0,5 7,3 4,6 5,0 7,6 7,0 5,2 3,3 4,3 4,4 3,9 

Serra 9,2 10,9 6,2 14,7 5,5 8,1 15,1 3,0 12,8 11,1 5,1  4,2 

Outros 48,4 40,1 46,7 39,9 42,6 37,2 42,2 38,5 36,2 25,4 28,1 25,0 

TOTAL 100,0 100,0 100,01100,01100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

FONLE: SUDEPE. 
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12.  

QUADRO 09 - Participação Relativa das Principais Espe'cies, na Produção do Munici 

pio de Ara, nos Meses do Ano de 1975. 

Beijupirg 2,2 2,8 4,6 2,2 4,7 3,1 2,6 5,1 4,8 2,2 2,9 2,2 

Caço  9,0  3,8 16,0 6,5 10,2 2,3 14,6 5,7 9,2 46,8 26,4 20,1 

Cangulo 13,0 8,5 17,4 13,1 19,7 23,7 13,8 6,2 8,3 12,4 10,2 9,8 

Cavala 9,3 42,1 19,7 34,8 15,7 24,6 29,7 2,5 3,7 7,8 5,3 8,1 

Pargo 20,4 8,7 4,0 1,3 0,2 0,1 1,2 0,3 1,9 392 3,7 

Outros 46,1 34,1 38,3 42,1 49,5 46,2 38,1 80,5 73,7 28,9 52,0 56,1 

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,01100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

FONTE: SUDEPE. 

'  



Meses 

Janei 
ro 

Feve-
reiro 
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to 

Setem 
bro- 
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bro.- 
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bra7  

ESPÉCIES 
Abril Maio  Junho Julho 

13.  

QUADRO 10 - Participação Relativa das Principais Especies, na Produção do Municl 

pio de Camocim, nos Mesas do Ano de 1975. 

Bagre 16,0 2,8 3,9 4,8 6,5 5,8 7,6 13,1 12,3 15,6 10,5 14,5 

r.gão 8,0 9,2 9,9 14,0 10,9 8,8 10,3 4,7 5,3 4,9 3,8 3,6 

Cavala 8,2 9,2 9,4  9,0  17,2 30,6 22,3 13,5 19,5 9,2 9,8 12,2 

Cor5 8,1 19,1 17,1 23,3 20,6 16,7 16,9 12,3 13,5 10,3 10,6 6,8 

Cururuca 4,6 4,7 4,0 5,1 4,9 0,7 1,5 15,3 7,5 3,2 3,3 4,3 

Serra 1,9 7,1 9,6 15,5 22,9 21,1 21,9 16,6 20,7 12,9 12,5 13,6 

Outros 53,2 47,9 46,1 28,3 17,0 16,3 19,5 24,5 21,2 43,9 49,5 45,0 

TOTAL 1100,0  100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

FONTE: SUDtPE. 
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produção de pescado artesanal dos municipios mencionados 

neste trabalho, normalmente transportada para Fortaleza (FIGURA 1). Isto 

pode se dever ao fato de que as condigaes de conservação do pescado captu 

rado são ineficientes, aliadas ao fato de que a demanda da capital do 

estado muito maior que nas pr6prias sedes dos municipios. 

2.2. - Natureza e Fonte dos Dados 

Os dados utilizados no presente trabalho, foram obtidos das 

seguintes fontes: 

(a) Produção Mensal e Pregos Medios Mensais de Pescado 1971/ 

75, nos Municípios em Estudo, Obtidos do Anugrio Estatis-

tico das Pescas Marítimas do Estado do CeArg, Governo do 

Estado do Cear, Convenio SUDEPE/CEPESCA. 

(b) Índice Geral de Pregos (Base 1965/67 = 100), Obtido da 

Fundação Getillio Vargas - Revista Conjuntura Econamica. 

(c) Taxa de Crescimento da Renda do Consumidor em Fortaleza, 

Obtida do IPEA - Planos de Aproveitamento e Identificação  

de Projetos, Fase  III,  pag. 11, 1975. 

(d) Taxa de crescimento da população, coeficiente de elastici 

dade renda da procura, taxa de crescimento da renda "per-

-capita" em Fortaleza, Obtidos do BNB/ETENE 0 Consumo  

de Alimentos no Nordeste Urbano, Julho/1968. 

2.3. - Metodos  

Numa serie cronolOgica típica, isto 4, onde seus componentes 

T. C. E. I. (Tendencia x Ciclo x Estacionalidade x Irregularidade) possam 

atuar como importantes e representativos da serie, e possivel separa-los, 

segundo a conviniencia, atraves de metodos estatisticos apropriados (FIGU 

RA 2). 
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FIGURA 2 - Componentes Individuais de uma Serie CronolOgica 
Te6rica - 1957/70. 

FONTE: Adaptado de CROXTON e COWDEN 

A importancia de cada componente e muito variavel com o tipo 

de serie a ser analisada e com o interesse do pesquisador. Em qualquer 

situagao, hg necessidade de que se tenha certo conhecimento do fenOmeno 

que se quer descrever. Sabendo-se, por exemplo, que numa serie de pregos 

de pescado, os pregos podem  varier  segundo o ciclo biolOgico da especie, 

condig8es de clima e perecibilidade do produto, entre ouLlos, e possível  

we  as varigveis de interesse estejam relacionadas com movimentos estacio 

nais ou outros movimentos periOdicos de curta duração. 

A tendencia (T) de comportamento de pregos em certo período 

de tempo, geralmente, e utilizada como instrumento para previsOes. Um exa 

me dos fatores que determinam dado movimento de tendencia facilita a ana- 

lise do fenOmeno que se quer descrever, especialmente quando se deseja 
- - 

comparar serie cronologicas diferentes. 
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CROXTON & COWDEN argumentam que no calculo de  tendencies  os 

preços devem ser corrigidos. Quando isto não acontece, o resultado pode 

apresentar tendenciosidade crescente ou decrescente, em função de valores 

extremos da serie. tare exemplifiçar, admita-se que, numa serie de preços 
para dado período, o primeiro ano tenha se caracterizado por crise econ6 

mica e o -Ultimo, por uma poca de prosperidade. Neste caso, e possivel 

que a curve representativa da tendencia de comportamento dos preços para 

aquele podo seja ascendente. 0 racioclnio inverpo tambem pode ser ver 

dadeiro. 

A existancia de movimentos cíclicos (C) numa serie cronolOgi 

ca pode dever-se, simultaneamente, a fatores internos e/ou externos a ati 
vidade econOmica. Os ciclos, geralmente, se repetem com certa regularida 

de quanto a duração e quanto a amplitude. Este tipo de movimento pode ser 
estudado para um produto, para uma indUstria isolada, para o setor pes-

queiro ou mesmo para toda-economia de um  pals.  

Segundo CROXTON & COWDEN, o processo mais utilizado para ob 

tenção do componente cíclico (C) consiste, primeiramente, no que se deno 

mina desetacionali7ação dos dados, o que significa a eliminação do movi-

mento estacional. ApOs esta etapa e necesserio eliminar-se a tendência, 

restando apenas os movimentos cíclicos e irregulares. Neste ponto, o uso 

de uma media mo8vel adequada, que elimine os movimentos irregulares, possi 

bilita a obtenção do componente cíclico existente na serie inicial. 

0 movimento estacional (E), taMbem chamado de periOdico por 

que se repete com certa regularidade, ocorre dentru de umano. 0 processo 

matematico usado para determinação deste movimento, empregos, não e obje 

tivo deste trabalho. 

Os movimentos estacionais em preços, comumente, são estimados 

sob forma de  Indices.  Usa-se tambem exprimi-los como percentagem da media 

m6vel calculada a partir dos dados utilizados, coro e o caso do presente 

estudo. Deste modo, admitindo-se um período qualquer, pode-se facilmente 

observar os níveis de preços para dado mes, denlzu dos diversos anos  con  

siderados. 
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Finalmente, as flutuages irregulares (1) n.o apresentam inte 

resse de serem isoladas para fins de estudos econOmicos, sendo, em  gem  1, 

eliminadas das series de dados. Tendencia, variag3es ciclicas e estac4-

nais constituem elementos amplamente estudados nos atimos anos. 

Acrescenta-se que o isolamento de cada componente numa srie 

cronolOgica de preços para fins de estudo nem sempre & necessgrio. É 

caso, por exemplo, de se poder distinguir com facilidade os movimentos 

ciclicos e de tendência pela simples observação grgfica de uma serie do 

preços ou produção. Pode-se ter, então, uma combinação de movimentosemal  

guns  tipos de analises, sem prejuízo das conclus6es a serem tiradas. 

Na analise de series crono16gicas de pregos de pescado, uma 

das etapas importantes consiste no que se denomina regularização dos da 

dos. Para isto, geralmente, utilizam-se as medias m6veis, onde sempredeve 

ser observado que o período abrangido no processo necessita estar em  con  

cordencia com a duração do movimento que se pretende eliminar. 

ril-da uma serie de pregos, Pl, P2, P3  ,..., Pn, uma mediam5ve1 

de ordem N pode ser definida como uma sequencia de medias aritmeticas. 

Matematicamente, pode ser expressa por: 

P
1

+P
2 +P

3 +...+P
n P2 +P3 +P4 + +Pnia P3 +P4 +P5 + + Pn+2 

5 

N e n correspondem, respectivamente, ao período abrangido pela 

media m6ve1 em qualquer unidade de tempo e numero total de observaçOes. 

As somas dos numeradores nas expressOes acima  sac)  denominadas de totais 

m6veis de ordem N. A utilização da media m6vel tendo a reduzir as varia 

gOes em um conjunto de dados, o que representa excelente propriedade rela 

tiva ao seu uso em estudos de series cronol6gicas. 

2.4. - VariaçOes Estacionais  

Diversos metodos tem sido descritos para obtenção de  Indices  

estacionais, desde processos grgficos simplistas  at  outl:Qs mgtodos mais 

avançados. A experiencia tem demonstrado não haver diferenças marcantes 

nos resultados obtidos pelos metodos usuais, adotando-se, então o que 

emprega percentagem da m6dia mi5ve1 de 24 meses. 
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Dada uma serie cronolOgica de pregos de pescado, quando estes 

são corrigidos utilizando-se um indice conveniente, os movimentos cicli  

cos  tendem a desaparecer. A serie que originalmente era T. C. E. I. passa 

a ser apenas T. E. I. Tratando-se, a seguir, os pregos corrigidos por uma 

media m6vel adequada (24 meses, no caso), serão então eliminadas as varia 

gOes estacionais (E) e parte das irregulares (I). Restaria, então, o com 

ponente representativo da tendgncia (T) e provavelmente algum resíduo dos 

demais. 

Dividindo-se os pregos corrigidos iniciais (produto T. E. I.) 

pela media m6vel centrada de 24 meses, tem-se uma estimativa dos movimen 

tos estacionais, associados aos irregulares. 

T. E. I. . E. I.  . Pregos corrigidos 

Media ni6ve1 de 24 meses 

Em geral, os movimentos irregulares, apos este tipo de trata 

mento ou regularização dos dados, são despreziveis, devido a sua pequena 

amplitude e breve duração. 

A etapa seguinte consiste no calculo das medias das percenta 

gens dos 24 meses correspondentes ao período em estudo, obtidas a partir 

de E. I. 100. 

Como os  indices  estacionais são dados em percentagens, o soma 

tOrio dos doze meses deve igualar a 1.200. Quando isto não ocorre, ha ne 

cessidade de se fazer um ajustamento utilizando-se um fator de correção 

obtido da divisão do total, encontrado para os 24 meses, por 1.200. 

Note-se que estas duas Ultimas etapas do processo concorrem 

para eliminar os movimentos irregulares (I) ainda existentes, conduzindo 

a  Indices  estacionais (E) isolados e convenientes. 

Os  Indices  de produção foram calculados, utilizando-se mgdias 

m6ve1s e lOgicamente sem a utilização de correção, como no caso dos  Pre  

gos. Utilizou-se, simplesmente, a media m6ve1 de 24 meses. 
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2.5, - Estimativas de Tendência 

Vãrios metodos tem sidos descritos para estimar a ten&ncia 

de uma serie cronolOgica. Entre eles destacam-se: processo grãfico, ma 

dias mi5veis, mgtodos dos pontos selecionados, quadrados Elnimos, enLle ou 

tros. Geralmente, a escolha do processo depende do objetivo visado. Para 

fins de previsão, comparação e generalização, a series deve ser expressa 

por uma função matemãtica adequad. 

No presente trabalho utilizou-se o processo das medias r6veis, 

na estimativa de tendencia em cada um dos municípios estudados. Para uma 

estimativa total da produção utilizou-se o mgtodo dos mlnimos quadrados. 

No ltimo caso o modelo utilizado foi o seguinte: 

Y
t 

= a + b
Xt'  

Onde: 

Yt = produção no tempo t. 

Xt = tempo (em anos). 

2.6. - Projeção da Demanda 

A demanda por alimentos provinientes do setor pesqueiro foi 

projetada de acordo com a seguinte metodologia: 

Em primeiro lugar, antes de se fazer a projeção da demanda, 

deve-se determinar sua taxa de crescimento. 

Essa taxa e função de tres fatores: 

(a) Taxa de crescimento da população; 

(b) Coeficiente de elasticidade renda da procura; 

(c) Taxa de crescimento da renda "per-capita". 

Nas economias pouco desenvolvidas o consumo dealimentostende 

a se elevar, devido principalmente a elevadas taxas de crescimento da 

população e altos coeficientes de elasticidade renda da procura de alimen 

tos. 
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Utilizando-se a expressão AC = AP +  NR  AR, 

Onde: 

AC = Taxa de crescimento da demanda de alimentos. 

AP = Taxa de crescimento da populagao. 

= Coeficiente de elasticidade renda da procura. 

AR = Taxa de crescimento da renda "per-capita'. 

Pode-se determinar AC a fim de possibilitar estimar a  demand,:  

total de alimentos em um ano qpa1quer. Para isso usa-se a seguinte  

la: 

Din  = 
Do  (1 + r)  

Onde: 

= Demanda em um ano n. 

D = Demanda em um ano base (qflalquer). 

n = Nilmero de anos entre o ano base e aquele para o qual se quer fazer 
projegao. 

= Taxa de crescimento da demanda representada
AC  

por, r = 
100 
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3. - RESULTAMS E DTSCITSPPiES 

Neste capitulo apresentar-se-a uma analise descritiva dos fc 

nOnenos que envolvem a oferta e a demanda de pescado capturado pelo siste 

me artesanal, nos diversos municipios estudados, auxiliados por processos 

grgficos e projegOes matemgticas dos pargmeLuos econamicos desejados. 

Com a finalidnde de facilitar o entendimento dos objetivos 

propostos, o modelo descritivo a ser elaborado obedecera o criterio de 

anglise por municipio, ressaltando aspectos de maior importãnciaemterms 

de focalização dos resultados obtidos. 

3.1. - Analise Sazonal de Pregos, a Nível de Produtor, no Período  

1971/75. 

3.1.1. - Aracati 

No período em estudo, o municipio de Aracati não apresentou 

grandes amplitudes de variação de pregos (FIGURA 3). Pelo resultado obti 

do demonstra-se que os maiores  indices  alcançados foram observados no pe 

rodo de dezembro a janeiro, correspondendo aos menores  Indices  de produ 

gão. Este fenOmeno talves se deva ao fato de ser o período de maior indi 

ce pluviom4trico apresentado pelo Estado do Cearg,impossibilitando,cf&st,1 

forma, o pescador artesanal de se lançar ao mar, visto que suas condigOes 

de navegação são bastante precgrias e primitivas. 

Observa-se, ainda, um baixo índice de produção no irls de se 

tembro, o que poderia ser ocasionado pela época de colheita de produtos 

derivados da agricultura, o que resultaria na elevação da renda bruta do, 

pescador ao empregar mão-de-obra neste setor alternativo. 

Os maiores  indices  de produção forma alcançados no mes de fe 

vereiro, talves objetivando o  period()  da semana santa, quando hg um  mere  

mento na quantidade piocurada de pescado. 
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Constitui aspecto interessante, a pequena oscilação dos indi 

ces de pregos em relação aos  indices  de produção. Quando o indice de  pro  

dugao e alto observa-se uma queda no índice de prego, o que denota uma si 

tuagao absolutamente normal. Mas, ocorre o fato de que mesmo com a queda 

dR  produção o prego permanece praticamente inalterado. Isto taiv4ssedeva 

a dois aspectos: 

(a) Escoamento da produção, principalmente para Fortaleza. 

(b) As variag6es na oferta poderiam ocasionar especulagOes 

nos pregos. 

3.1.2. - Cascavel 

A situação dos  Indices  de pregos no municlpio de Cascavel (11 

GURA 4), não diferiu de maneira acentuada. Observa-se que o maior índice 

de produção verificou-se em fevereiro, onde o índice de prego foi o mais 

baixo do período em estudo. Talves isto tenha acontecido pelo mesmo moti-

vo citado na anglise do município de Aracati, isto e, devido ao período 

da semana santa. 

Verifica-se, ainda, que para o mesmo período, as oscilagOes 

dos  Indices  de pregos e produção ocorrem segundo a lei da oferta e da  pro  

cura, a cada aumento na produção verifica-se uma queda no prego e vice-

-versa. 

As oscilag6es nos  Indices  de produção podem se dever ao fato 

de que o pescador artesanal produz quase que somente para sua sobrevivãn 

cia, não possuindo obrigatoriedade de se lançar ao mar para a captura ck 

pescado. 
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3.1.3. - Aqiifraz 

0 mecanismo de oferta e procura, no município de Aquiraz  (FT  

CURA 5), não apresenta diversificação acentuada dos municipios jg analisa 

dos. Poder-se-ia supor que isto se verifica devido a pequena distãncia  en  

tre as localidades de Aracati, Cascavel e Aquiraz. 

Observa-se uma queda bastante significativa nos  indices  

produção, o que provIvelmente se justifica pela redução no niimero de em- 

barcagOes em opera* no ano de 1972 (BRAGA, 1972), com a consequente 

queda no nível de esforço. 

3.1.4. - Fortaleza 

A situação dos  Indices  de pregos e produção no runicipio de 

Fortaleza (FIGURA 6) ainda continua muito semelhante aos municípios ante 

riormente mencionados nesta analise. 

Os  indices  de pregos não apresentam oscilagOes de grandes  am  

plitudes, isto talves se deva ao fato de o produtor procurar, sempre, 

adquirir o pescado a preços mInimos, visando maiores lucros, mesno na jpp 
ca de escassez do produto. 

3.1.5. - Paracuru 

O corportamento de pregos e produção em Paracuru (FIGURA 7) 

.apresenta aspectos completamente diferentes, em relação as localidades 

estudadas anteriormente, observa-se grandes variaçaes nas amplitudes dos  

indices.  

0 menor ndice de prego verificou-se no mes de outubro, quan 

do o índice de produção foi o maior registrado. Poder-se-ia dizer que tal  

vs  a alta produtividade alcançada neste período se deva ao fato de que o 

mar apresenta Otimas condigOes de navegação para o pescador artesanal, 

sendo o mesmo impelido a prgtica da  atividade pesqueira. 
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Podemos verificar que no mes de abril ocorre o menor ndice 

de produção concomitantemente com o maior valor de prego. Para se chegar 

a esta situação, a produção começa a cair,  em janeiro, atingindo um milnirc 

em abril. Isto talves se deva as precgrias condigOes de navegação no De-

rlodo, bem como o deslocamento da mão-de-obra do pescador artesanal para 

a agricultura. 

3.1.6. - Acaraii 

A loralidade de Acara 6 apresenta um quadro bastante diferente 

(FIGURA 8). Encontrem-se variagOes de grandes amplitudes nos  indices  de 

pregos e produgao. 

Verifica-se um incremento na produção a partir de setembro, 

atingindo urirgximo em julho. Talves isto ocorra devido a alta produtiv 

dade alcançada pelo município, sendo atualmente o maior produtor artesa 

nal do estado, da T  se supor que os pescadores sejam orientados a manterem 

o nível de produção. Observa-se um decrescimo na produção a partir do mes 

de julho, o que poderia ser ocasionado por vgrios aspectos que mereceriam 

uma pesquisa especifica. 

3.1.7. - Camocim 

O município de Camocim (FIGURA 9) apresenta uma situação prl; 

ticamente identica a de Acara, com uma produção  maxima  no periodo da 

maio a julho e uma produção  minima  no mes de setembro. 0 mecanismodeofa-,  

ta e procura e evidenciado nesses períodos, isto 6, o índice de prego 

maior para um menor .ndice de produção. 

Dentre as analises efetuadas e importante notar que o pesca 

dor artesanal não possui capacidade empresarial no sentido do incremento 

na produção  cam  consequente redução nos pregos. 
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3.2. - Anglise do CompOrtamento e Tendencia da Produção Artesanal do 

Estado do Cearg. 

A analise grgfica do comportamento e tendencia da produção 

artesanal do Estado do Cear g (FIGURAS 10 a 16), permite observar varia 

g3es na produção no período 1971/75. A produção estimada apresenta gran-

des oscilaçOes estacionais ao passo que a tendencia da produção no parto 

do evidencia um decrescimo na mesma, o que poderia ser uma das causas do 

alto prego do pescado em relação a carne bovina, considerando que os 7:r - 

dutos  sec,  bens substitutos. 

Especificamente, o municipio de Aquirez (FIGURA 12) foi o  

co  a apresentar uma situação diferente dos demais, verificando-se um de 

crescimo na produção no período de 1972. Este aspecto pode ser explicado 

pela redução no nilmero de embarcaçaes em operação durante esse ano, que 

de acordo com a SUDENE, atraves do Anu;rio Estatístico de 1972, apresen 

tou uma diminuição em torno de 50% em relação aos demais períodos anuais 

utilizados neste trabalho. 

3.3. - Projeção da Oferta de Pescado Artesanal 

A projeção da oferta (FIGURA 17), utilizando uma regressão li  

near,  apresentou uma função dada por: 

Y = 18,605 161 X
t,  

Onde: 

Y
t = oferta no tempo t (em toneladas). 

Xt = tempo (em anos). 

R = 0,56 (coeficiente de correlaçao). 

Verifica-se que no ano de 1975, por exemplo, o valor observa 

do na produção de pescado artesanal foi em torno de 22.000 toneladas  en  

quanta que o valor nalculado pela curva de projeção verificou-se em torno 

de 28.000 toneladas. 
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do Cear, 1970/80. 
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3.4. - Projeção do Consumo de Pescado em Fortaleza 

Tomando-se por base o consumo "per-capita" de Fortaleza no 

ano de 1970 e utilizando metodologia ja referida, os resultados obtidos 

encontram-se no QUADRO 11. 

QUADRO 11 - Projeção do Consumo de Pescado Artesanal em Fortaleza, no  Pe  

rodo 1970/80. 

ANO Consumo 
"per-capita" População 

Consumo 
Total -a 

    

1970 6,70 872.930 5.848.631 

1971 7,34 940.145 6.900.664 

1972 8,03 1.012.536 8.130.664 

1973 8,80 1.090.501 9.596.408 

1974 9,63 1.174.469 11.310.088 

1975 10,55 1.264.903 13.344.726 

1976 11,55 1.362.300 15.734.565 

1977 12,65 1.467.197 18.560.042 

1978 13,85 1.580.171 21.885.368 

1979 15,16 1.701.844 25.799.955 

1980 16,60 1.832.855 30.425.393 
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4. - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

A anglise dos resultados obtidos permite verificar oscila 

gOes no comportamento estacional de preços e produção, nos municipios es 

tudados. 0 pescador artesanal no pode ser responsabilizado por estes 

fatos, visto que no possui uma orientação adequada quer por Orgaos go-

vernamentais quer  pelf)  seu pr6prio conhecimento tecnico do setor, que e 

prgticamente inexistente. 

A pesca artesanal, sendo responsvel por grande parcela  

produção de pescado do Estado do Cear, deve merecer por parte das auto 

ridades responsgveis, no caso o "PESCART", aplicação de credito aos pes 

cadores, criação e organização de uma estrutura cooperativista, orienta 

gao visando uma melhor utilização de insumos, para que a produção mante 

nha níveis aceitgveis, sem grandes oscilagOes, que podem ser responsa-

veis pelo decrescimo da mesma nos ltimos anos. 

provavel que a produção continue na atual fase descendo 

nal, mas a estrutura de emprego deve ser mantida e se possível a realiza 

ção de estudos e execução de projetos que tenham por objetivo a alocação 

da mão-de-obra ociosa existente no Nordeste, mais especificamente no 

setor pesqueiro. Este aspecto talvez explique a aplicação deste fator de 

produção na agricultura, durante os períodos de safra, prejudicando sen 

sivelmente a produção de pescado artesanal do Estado do Cearg. 

Por outro lado verifica-se um aumento no consumo de pescado 

no principal mercado consumidor do Estado, que comparando-se com a produ 

gao total e levando-se em conta que esta se destina ao mercado de Forta- 

leza, identifica-se o fenomeno de demanda insatisfeita, fato este que 

deve estar gerando uma elevação no prego do produto em Estudo. Por causa 

disto o consumidor fica restringido a optar pela carne de qualquer natu 

reza em lugar do pescado, levando-se em conta que são bens substitutos. 

Fica em discussão a probabilidade de que se faça estudos no sentido de 

verificar estes aspectos. 



44.  

SUMÁRIO 

Dada a importancia da Pesca Artesanal como elemento de par 

ticipagao ativa na produção de pescado do Estado do Ceara, considera-se 

de grande significancia a realizagAo de estudos que visem conhecer as 

pectos econOmicos deste setor. 

Este estudo contem uma analise econOmica, principalmente 

sobre o comportamento Estacional de pregos, produção e suas tendencias, 

bem como uma projeção da oferta e da procura. 

Os dados de produção foram obtidos dos municípios de Araca 

ti, Cascavel, Aquiraz, Fortaleza, Paracuru, Acara ü e Camocim O crite-

rio de escolha da  area  foi intencional, tendo em consideragaoaimportan 

cia da produção de pescado nessas regiOes. 

Foram utilizados dados de pregos mensais, a nível de produ  

tor  e dados de produção do  period()  1971/75. 

Os principais resultados obtidos indicam: 

(a) Observa-se uma diferença no comportamento sazonal de 

pregos entre os municípios de Aracati, Cascavel, Aqui-

raz e Fortaleza em relação a Paracuru, Acaraü e Camocim 

(b) Verifica-se que a tendencia da  produção mostra-se de 

crescente, o que poderia explicar o alto prego do pesca 

do em relação a carne bovina. 
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